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Conteúdo: 

Durante o desenvolvimento do curso, e tendo em mente as diversas questões que organizam 
as várias monografias, uma série de conteúdos temáticos serão desenvolvidos. Destaco, a 
guisa de ilustração, apenas alguns: identidade, identidade étnica, representação, imagem 
visual, rituais, símbolo e simbologia, trabalho de campo, diário de campo, história da 

antropologia, etno-história, pós-modernidade, corporalidade, fronteiras sociais, parentesco, 
tempo e espaço. Enfim, como, nesse caso, o desenrolar do curso depende da demanda do 
grupo participante, é complicado fechar um programa mais estrito. O que é certo é que os 
grandes temas da disciplina, comuns a uma série de pesquisas, serão contemplados. 
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